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Resumo 

O Departamento de Ecologia do Instituto Nacio
nal de Pesquisas da Amazônia, teve início no ano de 
1970 com o nome de Secção de Fatores Ambientais, 
oue compreendia os laboratórios de Climatologia, Hi
drologia, Limnología e Pedobiologia. Em 1971, o Sr 
Diretor do INPA, Dr. Paulo de Almeida Machado, dando 
nova estrutura à Instituição, transformou a Secção de 
Fatores Ambientais em Divisão de Ciências do Am
biente. Em 1975, foi estruturado o Departamento de 
Ecologia que funcionou com 3 Divisões: Ciências do 
Ambiente, Limnología e Pedobiologia. A partir de 1979, 
o Departamento de Ecologia vem funcionando com 4 
Divisões de Pesquisas: Ciências do Ambiente, Bioeco-
logia. Limnología e Entomologia. w. u as atividades de 
pesquisas estão voltadas para o estudo do ambiente 
físico e químico dos organismos: enfatizando os gran
des ciclos da água, do carbono, dos nutrientes mine
rais, bem como o balanço de energia, nos grandes 
ecossistemas da Amazônia: para o estudo da ecologia 
de populações e comunidades biológicas incluindo o 
Homem: dedicando-se ao estudo dos processos ecoló
gicos nos rios e lagos da Amazônia; e o estudo da sis
temática e ecologia dos insetos. O Departamento con
ta com a colaboração de 31 pesquisadores sendo 14 
Ph.D (3 visitantes), 9 M.Sc (1 visitante) e 8 graduados. 

I N T R O D U Ç Ã O 

No e x e r c í c i o 1970-1972, o I n s t i t u t o Nac io 

nal de Pesqu isas d a A m a z ô n i a , t e v e c o m o Di 

re to r o D r . Paulo de A l m e i d a M a c h a d o . 

Em 1970, d e n t r o da e s t r u t u r a do INPA, ex is 

t i u o C e n t r o de Pesqu isas F l o res ta i s (CPF) lo

ca l izado no c e n t r o d a m a i o r á rea f l o r e s t a l do 

m u n d o e l evou o INPA a e n c a r a r a p e s q u i s a 

f l o res ta l c o m o p r e o c u p a ç ã o b á s i c a . 

Do C e n t r o de Pesqu i sas F l o res ta i s f az ia 

pa r t e , e n t r e o u t r a s , a Seção de Fa to res A m 

b ien ta i s que c o m p r e e n d i a os l a b o r a t ó r i o s de 

C l i m a t o l o g i a , H i d r o l o g i a , L i m n o l o g í a e Pedo

b i o l o g i a . 

C o n s i d e r a n d o o e s t u d o do m i c r o c l i m a f lo 

r e s t a l , do so lo e das águas de f u n d a m e n t a ! 

i m p o r t â n c i a no p r o g r a m a i n t e g r a d o de p e s q u i 

sa f l o r e s t a l , a Seção o rgan i zou o S i m p ó s i o so

bre Fa to res A m b i e n t a i s , q u e se rea l i zou e m 

M a n a u s - A M e c o n t o u c o m a p a r t i c i p a ç ã o de 

c i e n t i s t a s dos Es tados U n i d o s , A l e m a n h a e 

B r a s i l . 

O S i m p ó s i o se d e s e n v o l v e u e m t r ê s ses

s õ e s : duas f o r a m rea l i zadas nos m e s e s de 

abr i l e s e t e m b r o / 7 0 ; cada u m a t e v e a du ração 

de 30 d ias , c o m p r e e n d e n d o p e s q u i s a s de cam

p o ; e a t e r c e i r a rea l i zou-se e m j u n h o / 7 1 . 

C o m o ê x i t o a l cançado no S i m p ó s i o , a Se

ção de Fa to res A m b i e n t a i s t e v e o p o r t u n i d a d e 

ae e x p a n d i r - s e , c o n t a n d o c o m a co labo ração 

do Na t i ona l C e n t e r f o r A t m o s p h e r i c Resea rch 

( N C A R ) . 

Os m e m b r o s p a r t i c i p a n t e s d a 3." sessão 

do S i m p ó s i o s o b r e Fa to res A m b i e n t a i s f o r a m : 

J . P . Lodge ; J.B. Pate; D . S c h e e s l e y . do Na

t i o n a l C e n t e r f o r A t m o s p h e r i c R e s e a r c h ; J . 

W e i n m a n , da U n i v e r s i d a d e de W i s c o u s i n ; N . 

S ta rk , do D e s e r t Resea rch I n s t i t u t e de Neva

d a ; E . L . T y s o n , do C e n t e r f o r T r o p i c a l S t u d i e s , 

U n i v e r s i d a d e de M i a m i ; R. H u t t o n , do A n n e x 

S ta te C o l l e g e ; G . T . P rance , do J a r d i m Bota 

n i co de N e w Y o r k ; O . R . G o t t l i e b , da UFRRJ; 

L. P i t o m b o , da U n i v e r s i d a d e de São Paulo re

p r e s e n t a n d o o C N P q ; P . A . M a c h a d o ; W . L . F . 

B r i n k m a n n ; V . C . A r a u j o ; A n t o n i o dos S a n t o s ; 

M . N . Góes R i b e i r o ; E leazer V o l p a t o , do INPA 

e C . W . v a n S c a r p e n z e l , C h e f e do S e r v i ç o Me

t e o r o l ó g i c o de S u r i n a m e ( INPA, 1970) . 

A Seção de Fa to res A m b i e n t a i s t eve co

m o r e s p o n s á v e l o D r . W.L .F . B r i n k m a n n , Ph.D 

No e x e r c í c i o de 1971 , o S r . D i r e t o r do 

INPA, D r . Paulo de A l m e i d a M a c h a d o , dando 

u m a nova e s t r u t u r a à I n s t i t u i ç ã o , t r a n s f o r m o u 

a Seção de Fa to res A m b i e n t a i s e m D i v i s ã o 

de C i ê n c i a s do A m b i e n t e e os l a b o r a t ó r i o s pas

s a r a m a s e r c o n s i d e r a d o s s e t o r e s . 

A D i v i s ã o de C i ê n c i a s do A m b i e n t e , con 

s i d e r a d a pe lo S r . D i r e t o r c o m o p o n t o a l to do 

INPA, c o n t i n u o u d e s t a c a n d o - s e no e s t u d o dos 
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f a to res a m b i e n t a i s r e l a c i o n a d o s c o m a v ida na 

A m a z ô n i a . No s e t o r de L i m n o l o g í a , s a l i e n t o u -

se o g rupo c o m os t r a b a l h o s de San tos (1979) 

e luc idando o p r o b l e m a da m o r t a n d a d e de pe i 

xes du ran te a " f r i a g e m " . No S e t o r de H idro

logia e v i d e n c i a r a m - s e os t r a b a l h o s de Br ink-

mann & San tos (1971 e 1973) s o b r e o c i c l o de 

e l e m e n t o s . No Se to r de C l i m a t o l o g i a , c o n t o u -

se c o m os t r a b a l h o s p i o n e i r o s de B r i n k m a n n & 

R ibe i ro (1971a, b ) s o b r e a t e m p e r a t u r a d o so

lo na reg ião t e r c i á r i a da A m a z ô n i a C e n t r a l , 

t e m p e r a t u r a s m e d i d a s d u r a n t e u m ano a t r ê s 

p ro fund idades d i f e r e n t e s , e m s o l o s a g r i c u l t u -

rado, a l é m de t r a b a l h o s o r i g i n a i s de B r i n k m a n n 

(1971) sob re a i n t e n s i d a d e e c o m p o s i ç ã o es

pec t ra l d a luz e m d i v e r s o s n í v e i s na f l o r e s t a 

A m a z ô n i c a . 

O Se to r de Pedob io log ía c o m labo ra tó r i o 

i ns ta lado r e c e n t e m e n t e , o rgan i zado pe lo D r . 

H e r b e r t O t t o Roger S c h u b a r t , i n i c i o u o e s t u 

do das p o p u l a ç õ e s , p r o c e d e n d o a u m levan ta 

m e n t o q u a l i t a t i v o e q u a n t i t a t i v o , e s t a b e l e c e n 

do bases para o e s t u d o d o pape l da m ic ro - fau 

na do so lo na d e c o m p o s i ç ã o de l i t t e r e c i c l o 

dos e l e m e n t o s ( INPA, 1971) . 

B r i n k m a n n & R ibe i ro (1972) r ea l i za ram me

d idas c l i m a t o l ó g i c a s e m u m a c l a re i r a e u m a 

capoe i ra na Reserva F lo res ta l D u c k e do INPA, 

du ran te a f r i a g e m o c o r r i d a no d i a 10 de j u l h o 

de 1969. A s t e m p e r a t u r a s f o r a m m e d i d a s e m 

duas t o r r e s i m p r o v i s a d a s e m 8 d i f e r e n t e s ní

ve i s , na a m p l i t u d e de 10 a 900 c m de a l t u r a . A 

t e m p e r a t u r a m í n i m a a b s o l u t a do d i a fo i de 

11 .0°C sendo e x c e p c i o n a l m e n t e ba i xa para a 

A m a z ô n i a C e n t r a l e a p r o x i m a d a m e n t e 16 .0 °C 

abaixo da t e m p e r a t u r a m é d i a anua l da c i d a d e 

de M a n a u s . Os p e r f i s de t e m p e r a t u r a na c la 

re i ra e na capoe i ra na Reserva D u c k e , d u r a n 

t e a f r i a g e m não se e n q u a d r a m c o m a s i t u a 

ção e s t a b e l e c i d a pa ra o a m b i e n t e t r o p i c a l . 

Es tudos h i d r o l ó g i c o s rea l i zados por M a t s u i 

e t a l . , (1972) , e n c o n t r a r a m c o n c e n t r a ç õ e s iso

tóp i cas d i f e r e n t e s nas águas do r io N e g r o e d o 

r io S o l i m õ e s . Os dados o b t i d o s p e r m i t i r a m 

c o m razoável p r e c i s ã o o c á l c u l o d a vazão re-

l&t iva de a m b o s os r i os pa ra a lguns m e s e s . 

Ve r i f i cou -se que a 120 k m da c o n f l u ê n c i a d o 

Neg ro e S o l i m õ e s , a inda não hav ia m i s t u r a 

p e r f e i t a a q u e , aba i xo daque le p o n t o , a con 

f l u ê n c i a do M a d e i r a i n t roduz p e r t u r b a ç õ e s na 

m i s t u r a . 

B r i n k m a n n (1972) , e s t u d a n d o o lago do Cas

tanho a cada 10 m i n u t o s m e d i u a luz to ta l in

c i d i n d o s o b r e a s u p e r f í c i e do lago e a luz d i fu 

sa aba ixo da s u p e r f í c i e do l a g o . V e r i f i c o u - s e 

nas c a m a d a s s u p e r f i c i a i s da água do lago, in 

t e n s i d a d e l u m i n o s a s u f i c i e n t e para a s s e g u r a r 

c d e s e n v o l v i m e n t o de o r g a n i s m o s t o t o - a u t u t r ó -

f i c o s , c o m v a r i a ç õ e s m í n i m a s d u r a n t e o d i a . 

F m b a i x o das m a s s a s de c a p i m f l u t u a n t e , a in

t e n s i d a d e da luz d i f u s a e ra e x t r e m a m e n t e bai 

x a , m á x i m o 20 L u x . 

Schuba r t rea l i zou e s t u d o s s o b r e os m i c r o -

a r t r ó p o d o s d o so lo e n v o l v i d o s na d e c o m p o s i 

ção do l i t t e r e os e s t u d o s de B. C a v a l c a n t e e 

de C M . Fonseca sob re os f u n g o s e n v o l v i d o s 

na d e c o m p o s i ç ã o d o l i t t e r e no c i c l o de nu

t r i e n t e s . Da s o m a de i n f o r m a ç õ e s f o r n e c i d a s 

pe la p e s q u i s a b á s i c a i rão s u r g i r dados ú t e i s 

para a c o m p r e e n s ã o da e c o l o g i a f l o r e s t a l 

( INPA, 1972) . 

Em f i n s de 1972, a D i v i s ã o de C i ê n c i a s do 

A m b i e n t e mudou -se d a S e d e p r o v i s ó r i a d o 

INPA loca l i zada na Rua G u i l h e r m e M o r e i r a pa

ra o s e u pav i l hão c o n s t r u í d o na Sede do INPA 

loca l izada na Es t rada do A l e i x o ( F i g . 1 ) . 

No e x e r c í c i o de 1973, na a d m i n i s t r a ç ã o do 

D r . M á r i o H o n d a , o Se to r de C i ê n c i a s do A m 

b i e n t e p u b l i c o u os p r i m e i r o s dados s o b r e a c i -

c l a g e m de n u t r i e n t e s n o so lo f l o r e s t a l ( INPA 

1973) . 

F o r a m e s t u d a d a s as m o d i f i c a ç õ e s na c o m 

pos i ção q u í m i c a do s o l o na c a m a d a s u p e r i o r 

do so lo (a té 20 c m ) e m l a t o s s o l o s a m a r e l o s 

( 8 5 % da área t o t a l ) a n t e s e d e p o i s da q u e i m a 

da ma ta d e r r u b a d a ( B r i n k m a n n & N a s c i m e n t o , 

1973) . 

Na reg ião t e r c i á r i a A m a z ô n i c a p r ó x i m a a 

M a n a u s , as p r i n c i p a i s f o n t e s de cá l c i o e n c o n 

t r a d a s na água são : a água e s c o r r e n d o s o b r e 

os t r o n c o s e a água t o ta l d a f l o r e s t a . O t e o r 

e m cá l c i o s o l ú v e l d e v e se r p r o v e n i e n t e da la

v a g e m , pe la c h u v a , da c o p a , dos c a u l e s , f o l h a s 

e. a té u m c e r t o p o n t o , da d i s s o l u ç ã o de p rodu 

t o s m e t a b ó l i c o s de m a c r o e m i c r o - o r g a n i s m o s 

( INPA, 1973) . 



Fig. 1 — Pavilhão da Divisão de Ciências do Ambiente na sede do INPA, Estrada do Aleixo. 

No e x e r c í c i o 1974-1978, na a d m i n i s t r a ç ã o 

do D r . W a r w i c k E s t e v a m Ke r r , o I n s t i t u t o Na

cional de Pesqu isas da A m a z ô n i a f u n c i o n o u 

com s e i s D i v i s õ e s de. Pesqu isas t e n d o e n t r e 

elas a D i v i s ã o de B io l og i a , d e n t r o da qual se 

s i t uavam os D e p a r t a m e n t o s de Bo tân i ca , Eco

logia, E n t o m o l o g i a e G e n é t i c a . 

O D e p a r t a m e n t o de Eco log ia fo i e s t r u t u r a 

do no i n í c i o de 1975, sob a c o o r d e n a ç ã o do 

ecó logo e b i o l o g i s t a de s o l o s D r . H e r b e r t O t t o 

Roger S c h u b a r t , c o n t a n d o c o m 20 pesqu i sado 

res (4 d o u t o r e s e 3 m e s t r e s ) , a l é m de a lunos 

de Pós-Graduação e m Eco log ia e d e pesqu i sa 

dores v i s i t a n t e s . 

O D e p a r t a m e n t o f u n c i o n o u c o m 3 D i v i 

sões : C i ê n c i a s do A m b i e n t e , L i m n o l o g i a e Pe-

d o b i o l o g i a . 

A D i v i s ã o de C i ê n c i a s do A m b i e n t e , t e n d o 

como r e s p o n s á v e l a Pesqu i sado ra A s s i s t e n t e 

D r a . M a r i a de Nazaré Góes R ibe i ro , d e s e n 

vo lveu a t i v i d a d e s de p e s q u i s a s nas á reas de 

M e t e o r o l o g i a e H i d r o l o g i a ( F í g . 2 ) . 

Es tudos m i c r o c l i m a t o l ó g i c o s no e c o s s i s t e 

m a C a m p i n a A m a z ô n i c a para ca rac te r i zação 

do so lo a r e n o s o c o m sua v e g e t a ç ã o na tu ra l e m 

e q u i l í b r i o b i o l ó g i c o , que f o r n e c e r a m s u b s í d i o s 

às pesqu i sas e c o l ó g i c a s e m d e s e n v o l v i m e n t o 

na Região (R ibe i ro & S a n t o s , 1975) . 

Fo ram v e r i f i c a d o s que as p r i n c i p a i s f o n 

t e s de n i t r o g ê n i o na água do so lo do ecoss i s 

t e m a C a m p i n a A m a z ô n i c a são : o m a t e r i a l e m 

d e c o m p o s i ç ã o , c h u v a , água de l a v a g e m da f lo 

r e s t a e p r o d u t o s do m e t a b o l i s m o de m ic roo r 

g a n i s m o s ; e, que o s o l o de a re ia b ranca e m 

c o n d i ç õ e s n a t u r a i s , não é f a t o r l i m i t a n t e para 

o d e s e n v o l v i m e n t o da v e g e t a ç ã o na tu ra l (San

t o s & R i b e i r o , 1975) . 

Foi c l a s s i f i c a d o , de m o d o c l a r o e o b j e t i 

v o , o c l i m a de M a n a u s p e l o s m é t o d o s de 

Kõppen e T h o r n t h w a i t e , c o m dados m e t e o r o 

l óg i cos da Es tação M e t e o r o l ó g i c a d a Reserva 

F lo res ta l D u c k e do INPA ( R i b e i r o . 1976) . 

Em e s t u d o rea l i zado para e s t i m a t i v a d a 

e v a p o t r a n s p i r a ç ã o na Bac ia A m a z ô n i c a , os da-



dos i n d i c a m que 9 0 % da e v a p o t r a n s p i r a ç ã o se 

d e v e m ao ba lanço de e n e r g i a . A evapo t ransp i 

ração real d e v e , nes ta r eg i ão , ser ap rox imada

m e n t e igua l à p o t e n c i a l , e a m é d i a e n c o n t r a d a 

fo i da o r d e m de 4 m m / d i a , ou se ja 1460 m m / 

a n o . Desde que a t r a n s p i r a ç ã o pe las p lan tas 

r e p r e s e n t a 6 1 , 8 % do ba lanço h í d r i c o , t u d o in

d i ca que u m d e s m a t a m e n t o i n t e n s i v o d e v e r á 

t razer a l t e r a ç õ e s no c i c l o h i d r o l ó g i c o (V i l l a 

Nova e í al., 1976) . 

O c o e f i c i e n t e de t r a n s m i s s ã o da rad iação 

g loba l para o d ia 1 1 / 0 6 fo i de 0,81 v a l o r es te 

que deve rá ser r e p r e s e n t a t i v o para d ias l im 

pos no m ê s de j u n h o ; enquan to não houver 

po lu i ção a t m o s f é r i c a a c e n t u a d a , es te c o e f i 

c i e n t e pode rá se r t o m a d o c o m o r e p r e s e n t a t i 

vo para d ias l i m p o s e m M a n a u s (V i l l a N o v a 

e f al., 1976) . 

Os dados e s t i m a d o s de g e o t e m p e r a t u r a s 

da Reserva D u c k e - M a n a u s r e f e r e n t e s ao pe r ío 

do 1965-1975 i n d i c a m que nos m e s e s de se

t e m b r o , o u t u b r o e n o v e m b r o a t e m p e r a t u r a d a 

s u p e r f í c i e do so lo a t i nge s e u s v a l o r e s m a i s al

t o s da o r d e m de 46°C e, nos d e m a i s m e s e s do 

ano , e m t o r n o de 43 ,5°C. Os s o l o s da reg ião 

e s t u d a d a e c o m c o b e r t u r a d e g r a m a r a s t e i r a 

a b s o r v e e m m é d i a 100 ca l c m - 2 d i a - ' o que re

p r e s e n t a e m m é d i a 2 4 % da rad iação so la r g lo

bal ( D e c i c o e í al., 1977) . 

O f l u x o de vapo r e a água p r e c i p i t á v e l fo 

r a m c o m p u t a d o s s o b r e a f l o r e s t a na tu ra l A m a 

zôn ica na f a i x a en t r e B e l é m e M a n a u s pa ra o 

ano de 1972, de o n d e se c o n c l u i u que o vapo r 

d agua o r i u n d o do O c e a n o A t l â n t i c o c o n t r i b u i 

c o m 5 2 % para a p r e c i p i t a ç ã o na reg ião e é 

s i g n i f i c a t i v o o pape l d e s e m p e n h a d o pe la eva

p o t r a n s p i r a ç ã o loca l pa ra a p r e c i p i t a ç ã o na 

á r e a ; e x i s t e m i n d í c i o s d o f e n ô m e n o da rec i c l a 

g e m do v a p o r d á g u a d u r a n t e o a n o . A evapo

t r a n s p i r a ç ã o c o n t r i b u i c o m 4 8 % para a p rec i 

p i t ação na área e s t u d a d a ( M a r q u e s e í al., 

1977) . 

Foram e s t u d a d o s os v e n t o s e m a l t i t u d e s 

sob re B e l é m e M a n a u s a pa r t i r de i n f o r m a 

ç õ e s de 364 e 294 s o n d a g e n s a e r o l ó g i c a s , res

p e c t i v a m e n t e , pe r f azendo u m to ta l de 658 son-

Fig. 2 — Estação Metereológica do INPA, Reserva Florestal Ducke. 



d a g e n s . V e r i f i c o u - s e que a c o m p o n e n t e sazo

na l , t an to e m M a n a u s q u a n t o e m B e l é m , f o i no 

sen t i do Les te para O e s t e d u r a n t e t o d o o ano 

e e m t o d o s os n í v e i s e s t u d a d o s e que os va

lo res m á x i m o s e n c o n t r a m - s e p r ó x i m o s aos 

1500 m e t r o s e m a m b a s as l oca l i dades ( M a r 

ques e í a/. , 1978) . 

C o m m e d i d a s de rad iação s o l a r g l oba l rea

l izadas no INPA e m M a n a u s - A M , no p e r í o d o 

1976-1977, c o n c l u i u - s e que : 

a) a rad iação s o l a r g l oba l m é d i a do ano é 

de 430 ca l c m - 2 d i a 

b) o v a l o r m á x i m o o b t i d o no p e r í o d o fo i 

de 670 ca l c m 2 d i a " ' e m 1 8 / 1 1 / 7 6 

c) os v a l o r e s m é d i o s m e n s a i s m a i o r e s 

o c o r r e m no p e r í o d o de a g o s t o - s e t e m b r o e os 

m é d i o s m e n s a i s m e n o r e s , no pe r í odo de ja 

ne i ro a m a r ç o (V i l l a N o v a e í a/ . , 1978 ) . 

Ed i tado o A n u á r i o M e t e o r o l ó g i c o do INPA, 

es te c o n s t i t u i - s e u m r e l e v a n t e s e r v i ç o des

ta I n s t i t u i ç ã o , r e f e r e n t e aos a n o s : 1 9 6 5 / 7 7 , 

com dados c o l e t a d o s na Es tação M e t e o r o l ó g i 

ca do INPA loca l i zada na Rese rva D u c k e , K m 26 

da M a n a u s - l t a c o a t i a r a ( R i b e i r o , 1977) . 

Ins ta lou-se u m Posto M e t e o r o l ó g i c o na 

i lha do C a r e i r o , c o m o o b j e t i v o de e s t u d a r o s 

f a to res c l i m á t i c o s que i n f l u e n c i a m as cond i 

ções e c o l ó g i c a s , e m lagos de várzeas d a A m a 

zônia C e n t r a l . 

A e m i s s ã o de H 2 S dos lagos de vá rzea d a 

A m a z ô n i a C e n t r a l dá-se p r i n c i p a l m e n t e du ran 

te o p e r í o d o de r e b a i x a m e n t o do n íve l de água 

do r io S o l i m õ e s ( A m a z o n a s ) , que a t i n g e o seu 

m í n i m o en t r e s e t e m b r o e o u t u b r o , e m amos

t ras de água de a té 0,40 m g / l de S, e m cond i 

ções e s p e c i a i s . 

U m a pa r t e do H 2 S e m i t i d o é r e c i r c u l a d o 

numa esca la reg iona l ou loca l a t r a v é s da b ios 

fera e p o s t e r i o r m e n t e , a r r a s t a d o por p r e c i p i t a 

ções f e c h a n d o o c i c l o d o e n x o f r e da A m a z ô 

n ia . E n t r e t a n t o , u m a c e r t a p o r ç ã o do H 2 S e m i 

t ido c o n t r i b u i u para o ba lanço do e n x o f r e 

a t m o s f é r i c o . Sob c o n d i ç õ e s de f r e n t e f r i a , en

t r e t a n t o , o H?S e m i t i d o é r a p i d a m e n t e r e c i r c u 

lado nas v e g e t a ç õ e s das f l o r e s t a s t r o p i c a i s 

(Santos , 1979 ) . 

A s c o n d i ç õ e s l i m n o l ó g i c a s no lago G r a n d e 

Jutaí , na A m a z ô n i a C e n t r a l , são d e t e r m i n a d a s 

p r i n c i p a l m e n t e pe lo r i o S o l i m õ e s . O lago é 

c o n e c t a d o c o m o r io d u r a n t e quase t o d o o ano 

e suas f l u t u a ç õ e s , c o n s e q ü e n t e m e n t e , a f e t a m 

d i r e t a m e n t e o l a g o . A s m u d a n ç a s no n íve l de 

água s o m a m u m a a m p l i t u d e de 9 a 10 m e t r o s , 

a n u a l m e n t e . De j a n e i r o a j u n h o , encon t ra -se 

c h e i o c o m água de r io e c h u v a e de j u l h o a 

d e z e m b r o encon t ra -se r e b a i x a d o . Essas f l u tua 

ç õ e s e m seu n í v e l são as p r i n c i p a i s respon 

s á v e i s pe las g r a n d e s v a r i a ç õ e s f í s i c a s e b io ló

g i cas o c o r r i d a s e m s e u m e i o . O s m e s e s de 

m a i o , j u n h o , j u l h o e a g o s t o e, às v e z e s , s e t e m 

b ro , são c o n s i d e r a d o s c r í t i c o s para os p e i x e s , 

f ace às pequenas c o n c e n t r a ç õ e s de o x i g ê n i o 

d i s s o l v i d a s . Es tas ba ixas c o n c e n t r a ç õ e s de 

o x i g ê n i o são d e v i d a s a f e n ô m e n o s de es tag 

nação ( f a v o r e c e n d o a f o r m a ç ã o de H 2 S e redu

ção de o x i g ê n i o ) ou de t u r b u l ê n c i a (ocas ionan

do a e l e v a ç ã o do gás a té à reg ião do ep i l im í -

n i o e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , a r e d u ç ã o do ox igê 

n i o . O r i o S o l i m õ e s f e r t i l i z a os lagos du ran te 

y e n c h e n t e e, ao m e s m o t e m p o re fe r t i l i za -se 

no p e r í o d o do r e b a i x a m e n t o c o m o r e t o r n o das 

águas , dado f e n ô m e n o s de r e m i n e r a l i z a ç ã o 

(San tos , 1980) . 

A D i v i s ã o de L i m n o l o g i a , n e s t a A d m i n i s 

t r a ç ã o c o n t o u c o m u m n ú m e r o b e m reduz ido 

de p e s q u i s a d o r e s e x e r c e n d o a t i v i d a d e s de pes

qu i sas na I n s t i t u i ç ã o , e m v i r t u d e de u m gran

de n ú m e r o d o s m e s m o s t e r e m - s e d e s l o c a d o 

pa ra o u t r a s I n s t i t u i ç õ e s do País , pa ra os cur

sos de M e s t r a d o e D o u t o r a d o . 

D e s t e m o d o , f i c o u r e s p o n d e n d o pe la D iv i 

são o Pesqu i sado r A s s i s t e n t e O z ó r i o José 

de M e n e z e s F o n s e c a . 

Em 1976 e 1977, f o r a m e s t u d a d o s c i nco d i 

f e r e n t e s lagos , ana l i sando-se a sua e s t r u t u r a 

m i c r o b i a n a e os f a t o r e s a m b i e n t a i s , c o m ên

fase e m f u n g o s d e c o m p o s i t o r e s de c e l u l o s e 

Fo ram l e v a n t a d o s dados de p o l u i ç ã o e au topu -

r i f i c a ç ã o do r io N e g r o nas c e r c a n i a s de M a 

naus ( INPA, 1974-1978) e e s t u d a d a s a d i s t r i b u i 

ção g e o g r á f i c a e c a r a c t e r í s t i c a s f i s i o l ó g i c a s 

de Chromobacterium violaceum, u m i m p o r t a n 

t e m i c r o o r g a n i s m o de s o l o e água ( G u a r i m , 

1979) . 

Em M a n a u s , fo i e s t u d a d o o pape l do so lo 

c o m o r e s e r v a t ó r i o na tu ra l de f u n g o s pa togên i 

cos para o h o m e m e a i n f l u ê n c i a das c o n d i 

ç õ e s c l i m á t i c a s no d e s e m p e n h o do so lo co-



mo e lemen tos de r e s e r v a e d i s p e r s ã o d e s s e s 

eum ice tos . D u r a n t e n o v e m e s e s , e m 35 lo

cais do p e r í m e t r o u rbano da c i d a d e , f o r a m es

tudadas 315 a m o s t r a s de s o l o e i so l ados fun 

gos pa togên i cos ou p o t e n c i a l m e n t e pa togên i 

cos paar o h o m e m , ta i s c o m o : Trichophyton 

mentagrophytes e Microsporum gypseum, a l é m 

de ou t ras c e r a t i n o f í l i c o s en t r e os qua is des

ponta c o m o o m a i s f r e q ü e n t e o Chrisosporium 

tropicum. O u t u b r o , c o m t e m p e r a t u r a e l evada e 

baixa p l u v i o s i d a d e , f o i o m ê s de m a i o r per

centual de a m o s t r a s c o n t a m i n a d a s ( 4 8 , 5 7 % ) e 

£b r i l , c o m a l ta p r e c i p i t a ç ã o e t e m p e r a t u r a mé

dia m a i s ba i xa , a p a r e c e u c o m o de m e n o r in-

t ecc i os i dade de s o l o , c o m apenas 4 , 5 3 % das 

a m o s t r a s c o n t a m i n a d a s c o m e s s e s f u n g o s . 

Em M a n a u s , fo i e s t u d a d a a p r e c i p i t a ç ã o de 

espo ros f ú n g i c o s e m do i s l oca is do p e r í m e t r o 

u rbano , d u r a n t e doze m e s e s . A a l ta i nc idên 

c ia de e s p o r o s f ú n g i c o s no a r d a c idade de 

M a n a u s , e s p e c i a l m e n t e nos m e s e s m a i s quen

tes pode exp l i ca r p a r c i a l m e n t e a e l evada t a x a 

de p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de a l e r g o s e s do t r a t o 

r e s p i r a t ó r i o s u p e r i o r na m e s m a é p o c a . Não 

fo i p o s s í v e l achar u m a c o r r e l a ç ã o p r e c i s a en

t r e o n ú m e r o de f u n g o s no ar e os dados c l i 

m a t o l ó g i c o s d i s p o n í v e i s , m a s é n í t i d a a m a i o r 

f r e q ü ê n c i a nos m e s e s m a i s secos ( INPA, 1974-

1978) . 

Em 1978, fo i i n i c i ado o e s t u d o s o b r e o ú l t i 

mo c o r p o de água que c o r t a a c i dade de Ma

naus e que a inda t e m u m a pa r t e de seu cur 

so s e m os e f e i t o s p o l u i d o r e s da c i d a d e . Pro

cedeu-se ao e s t u d o de u m lago de bac ia d e 

água p r e t a , c o m o a u x í l i o de q u a t r o pós-gra-

duandos , para aná l i se e m c i c l o anua l do f i t o 

p l â n c t o n , z o o p l â n c t o n , p r o d u t i v i d a d e p r i m á r i a , 

fauna de b e n t h o s , e s t r u t u r a m i c r o b i a n a e as

pec tos f í s i c o - q u í m i c o s d e s s e a m b i e n t e ( INPA. 

1974-1978). 

A D i v i s ã o de Pedob io l og ia , t e n d o c o m o res

ponsáve l o Pesqu isado r D r . H e r b e r t O t t o Ro-

ger Schuba r t , d e s e n v o l v e u o s e s t u d o s c i en t í 

f i cos r e f e r e n t e s aos s e u s o b j e t i v o s , a s e g u i r : 

Es tudo e c o l ó g i c o - c u l t u r a l da co lon i zação ao 

longo da T r a n s a m a z ô n i c a , a b r a n g e n d o p r o d u t i 

v idade a g r í c o l a , u t i l i zação da c a ç a , saúde e 

e s q u e m a de a s s e n t a m e n t o , a p o n t a n d o d i v e r s o s 

e r ros e s u g e r i n d o s o l u ç õ e s para o p r o b l e m a 

U m e s t u d o de redes a l i m e n t a r e s en t r e in

v e r t e b r a d o s de águas p r e t a s que m o s t r o u que 

o f l u x o de e n e r g i a n e s t e s c o r p o s d 'água se 

i n i c i a c o m a d e c o m p o s i ç ã o de m a t é r i a o rgân i 

c a a l ó c t o n e e não c o m a p r o d u ç ã o p r i m á r i a 

a u t ó c t o n e , i n d i c a n d o que u m d e s m a t a m e n t o 

das m a r g e n s dos i ga rapés e r i os a l t e r a r i a 

c o m p l e t a m e n t e a e s t r u t u r a das c o m u n i d a d e s 

a q u á t i c a s , dos p r o t o z o á r i o s a té os p e i x e s g ran 

d e s . Tomando se c o m o e x e m p l o as r e l a ç õ e s 

b i ó t i c a s de uma a m e b a (Amoeba c f . discoides) 

v e r i f i c o u - s e que 19 e s p é c i e s de i n v e r t e b r a d o s 

e n t r a m d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e no f l uxo a l i 

m e n t a r da a m e b a a qua l é u m p r e d a d o r vo raz 

não só de c i l i a d o s m a s t a m b é m de p e q u e n o s 

a n e l í d e o s ( W a l k e r , 1978) . 

A s t e c a m e b a s ( a m e b a s que c o n s t r o e m ca

rapaças de a re ia ou c o m e x c r e ç ã o p r ó p r i a l 

a p r e s e n t a m g randes d i v e r s i d a d e s nos igara

p é s . No iga rapé da Rese rva da C a m p i n a f o r a m 

e n c o n t r a d o s 32 t i p o s d i f e r e n t e s ( m o r f o - e s p é -

c i e s ) o que e s t i m u l o u a p r o c u r a e c o m p a r a 

ção e m o u t r o s l oca i s , a saber , 2 i ga rapés de 

água p r e t a e 2 de água c l a r a , t o d o s c o m p a r á 

v e i s q u a n t o à l a rgu ra , vazão, v e g e t a ç ã o . O s 

i ga rapés de água p r e t a a p r e s e n t a m - s e 2-3 ve 

zes m a i s r i c o s e m n ú m e r o de a m e b a s por á rea 

Fo ram e n c o n t r a d a s 80 m o r f o - e s p é c i e s ( t odas 

c a t a l o g a d a s e d e s e n h a d a s c o m c â m a r a c la ra ) 

no l o t a i . Cada iga rapé t e m a l g u m a s f o r m a s 

não e n c o n t r a d a s nos o u t r o s 3 i g a r a p é s . Pare

ce que f o r m a s m u i t o s e m e l h a n t e s v a r i a m de 

m a n e i r a c a r a c t e r í s t i c a e n t r e os i ga rapés , o que 

é bas tan te i n t e r e s s a n t e do p o n t o de v i s t a d a 

e v o l u ç ã o . Es tudo p o t e n c i a l m e n t e i m p o r t a n t e 

do p o n t o de v i s t a de i n d i c a d o r e s b i o l ó g i c o s 

( W a l k e r & Lages , 1980 ) . 

U m l e v a n t a m e n t o da f auna de m i n h o c a s 

da A m a z ô n i a C e n t r a l p e r m i t i u a d e s c o b e r t a de 

ti n o v o s g ê n e r o s , 23 novas e s p é c i e s e 5 novas 

s u b - e s p é c i e s . F o r a m c o n f i r m a d a s novas ocor

rênc ias para o A m a z o n a s e a m p l i a d a a d i s t r i 

b u i ç ã o g e o g r á f i c a de Pontoscolex corethurus. 

A d r i l o f a u n a da reg ião c o n t a agora c o m 8 fa 

m í l i a , 21 g ê n e r o s e 38 e s p é c i e s ( INPA, 1974-

1978) . 

O e s t u d o da e c o l o g i a de Andiorrhinus 

amazonicus m o s t r o u que e s t a é u m a e s p é c i e 

t í p i c a d o h ú m u s á c i d o , c o m r e p r o d u ç ã o na épo-



ca das chuvas e s o b r e v i v ê n c i a na e s t i a g e m por 

e s t l v a ç ã o . O e f e i t o das e s t a ç õ e s s o b r e a den 

s idade p o p u l a c i o n a l é d i f e r e n t e e m função do 

hab i t a t c o n s i d e r a d o . A o c o r r ê n c i a r e l a t i v a dos 

d i f e r e n t e s e s t á g i o s ( j o v e n s , a d u l t o s não repro

d u t i v o s e a d u l t o s r e p r o d u t i v o s ) d e p e n d e das 

d i f e r e n t e s e s t a ç õ e s , p r e d o m i n a n d o a d u l t o s na 

e s t i a g e m . A r e p r o d u ç ã o o c o r r e na é p o c a chu

v o s a . A d e n s i d a d e n u m é r i c a t o t a l d e p e n d e da 

es tação do ano e d c hab i t a t , s e n d o a popu la 

ção sob a á rvo re " c a s c a d o c e " s i g n i f i c a t i v a 

m e n t e m e n o r , p r o v a v e l m e n t e pe lo e f e i t o de 

s u b s t â n c i a s t ó x i c a s d e s t a p l an ta , ou pe la me

nor r e t e n ç ã o de água n e s t e t i p o de h ú m u s 

( INPA 1974-1978) . 

Es tudo s o b r e b i o l o g i a a l i m e n t a r , de inse 

tos c o l ê m b o l a s , m o s t r o u que a ad i ção de s a 

ca rose e c u l t u r a de Onychiurus cunhai A r l é d i 

m i n u i u s u a m o r t a n d a d e e e s t i m u l o u sua repro

dução m u i t o p r o v a v e l m e n t e por v ia i n d i r e t a , 

a t r avés do f l o r e s c i m e n t o de b a c t é r i a s e leve

d u r a s , que c o n s t i t u í r a m a v e r d a d e i r a base a l i 

m e n t a r ( p r o t e í n a s ) do i n s e t o (Ru f i no & Schu 

bar t , 1974) . 

Es tudo da d i v e r s i d a d e d a f auna de t é r m i 

tas na t e r r a f i r m e da A m a z ô n i a C e n t r a l r esu l 

t ou na o b t e n ç ã o de 20 g ê n e r o s (14 na f l o r e s t a 

p r i m á r i a , 14 na c a p o e i r a e 15 na p a s t a g e m ) , 

sendo m a i s c o m u m o g ê n e r o Nasutitermes 

c o m t r i n t a e s p é c i e s A p a s t a g e m r e v e l o u u m a 

d i ve rs i dade c o m p a r á v e l à dos o u t r o s hab i t a t s 

Fato n o t á v e l fo i a c o n s t a t a ç ã o da f i x a ç ã o de 

N 2 a t m o s f é r i c o por t é r m i t a s d a p a s t a g e m ( INPA. 

1974-1978) . 

Ve r i f i cou -se que , i m e d i a t a m e n t e após urna 

q u e i m a d a para l i m p e z a do t e r r e n o , se e n c o n 

t r a v a m a inda a lguns áca ros e c o l ê m b o l a s - v i 

vas a 5 c m de p r o f u n d i d a d e , m o s t r a n d o que . 

nes tes p o n t o s , a t e m p e r a t u r a não u l t r a p a s s o u 

l i m i t e s b i o l ó g i c o s ( INPA, 1974-1978) . 

Descob r i u - se que i n s e t o s t i s a n ó p t e r o s (Lio-

thrips adisi e Liothrips diabólica) são capazes 

de v e i c u l a r u m H y p h o m y c e t e e p l an tas de gua

raná, p r o v o c a n d o a m u r c h a das f o l h a s j o v e n s 

e e n t u m e s c i m e n t o e p e r d a dos b o t õ e s f l o r a i s . 

Os t r i p s t ê m c o m o i n i m i g o na tu ra l f o r m i g a do 

gênero Camponotus, que v i e r a m a c o n t r o l a r 

e f e t i v a m e n t e e s t e s v e t o r e s de f u n g o s . U m a 

poda das p lan tas d o e n t e s d e t e r m i n o u o desa 

p a r e c l m e n t o dos f u n g o s , o que m o s t r a as pos

s i b i l i d a d e s de c o n t r o l e d e s t a doença s e m o 

uso de b i o c i d a s ( INPA, 1974-1978) . 

No e x e r c í c i o de 1979-1980, na a d m i n i s t r a 

ção do D r . Enéas S a l a t i , o D e p a r t a m e n t o de 

Eco log ia t e v e c o m o r e s p o n s á v e l o Pesqu isador 

D r . H e r b e r t O t t o Roger Schuba r t f u n c i o n a n d o 

c o m q u a t r o d i v i s õ e s de p e s q u i s a s : C i ê n c i a s 

do A m b i e n t e , v o l t a d a para o e s t u d o do amb ien

t e f í s i c o e q u í m i c o dos o r g a n i s m o s ; en fa t i zan

do os g r a n d e s c i c l o s da água , do ca rbono , dos 

n u t r i e n t e s m i n e r a i s , b e m c o m o o ba lanço de 

e n e r g i a , nos g r a n d e s e c o s s i s t e m a s da Amazô

n i a ; B i o e c o l o g i a , v o l t a d a pa ra o e s t u d o da eco

log ia de p o p u l a ç õ e s e c o m u n i d a d e s b i o l óg i cas 

i n c l u i n d o t a m b é m o H o m e m ; L i m n o l o g i a , ded i 

cando-se ao e s t u d o dos p r o c e s s o s e c o l ó g i c o s 

nos r i os e l agos da A m a z ô n i a e E n t o m o l o g i a , 

v o l t a d a pa ra o e s t u d o da s i s t e m á t i c a e eco lo 

g i a dos i n s e t o s . O D e p a r t a m e n t o con ta c o m 

a c o l a b o r a ç ã o de 31 p e s q u i s a d o r e s sendo 14 

P h . D (3 v i s i t a n t e s ) ; 9 M . S c (1 v i s i t a n t e ) e 8 

g r a d u a d o s . 

C o m o não p o d e r i a d e i x a r de se r , m u i t a s 

das a t i v i d a d e s do D e p a r t a m e n t o es tão sendo 

c o n c e n t r a d o s e m t o r n o de a lguns p r o b l e m a s 

que e x i g e m a b o r d a g e m m u l t i d i s c i p l i n a r . É o 

que e s t á a c o n t e c e n d o c o m o p r o j e t o da d iv i 

são de L i m n o l o g i a , a i nda de i m p l a n t a ç ã o recen

t e . É o que v e m a c o n t e c e n d o , há m a i s t e m p o 

no e s t u d o i n t e g r a d o da e c o l o g i a da f l o r e s t a 

d e t e r r a f i r m e , u t i l i zando u m a bac ia h id rog rá 

f i ca c o m o un idade de e s t u d o . Este p r o g r a m a 

f u n d a m e n t a l pa ra o m a n e j o s u s t e n t á v e l das f lo 

r e s t a s , v e m o b t e n d o a p o i o f i n a n c e i r o da OEA, 

da S U F R A M A , d o P r o g r a m a das N a ç õ e s Un i 

das pa ra o D e s e n v o l v i m e n t o , i s to a t r avés de 

c o n v ê n i o c o m a S U D A M , e, m a i s a i nda recen 

t e m e n t e e s t e p r o g r a m a f o i i n c l u í d o no p r o j e t o 

de m a n e j o e c o l ó g i c o da f l o r e s t a t r o p i c a l f i nan

c i a d o pe lo B I D / F I N E P ( F i g . 3 ) . Ne le pa r t i c i 

pam todas as D i v i s õ e s , à e x c e ç ã o da D i v i são 

de L i m n o l o g i a . Para e s t e p r o g r a m a , e s t ã o sen 

do cana l i zados t a m b é m os c o n v ê n i o s de coo

p e r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l , c o m o j á é o c a s o do 

o o n v ê n i o en t r e C N P q / I N P A e os C N R S da 

F r a n ç a . 



Fig. 3 — Área do Projeto "Bacia Modelo", localizada na 
ZF-02 Rodovia Manaus-Caracaraí. 

O u t r o p r o j e t o m u l t i d i s c i p l i n a r é o Tama

nho M í n i m o C r í t i c o de E c o s s i s t e m a s , rea l izado 

e m c o n v ê n i o e n t r e o I N P A / C N P q e NSF, que 

t e m c o m o o b j e t i v o e s t u d a r p r o c e s s o s de ex

t i nção de p o p u l a ç õ e s , r e c o l o n i z a ç ã o . e manu

tenção da d i v e r s i d a d e b i o l ó g i c a e m f l o r e s t a s 

de t e r r a f i r m e , t e n d o p o r t a n t o r e l evânc ia para 

o mane jo e c o n s e r v a ç ã o dos r e c u r s o s b io l óg i 

cos da A m a z ô n i a . 

A D i v i s ã o de C iênc i as do A m b i e n t e , t e n d o 

c o m o responsáve l a Pesqu isadora D r a . M a r i a 

de Nazaré Góes R ibe i ro , v e m d e s e n v o l v e n d o 

pesqu isas r e f e r e n t e s ao m e s o e m i c r o c l i m a e m 

bac ias r e p r e s e n t a t i v a s do e c o s s i s t e m a f l o res 

ta l na A m a z ô n i a C e n t r a l . 

Em v i r t u d e das c o n s t a n t e s indagações c o m 

respe i t o às p o s s í v e i s m o d i f i c a ç õ e s e c o l ó g i c a s 

que p o d e r i a m o c o r r e r na Região A m a z ô n i c a , 

c o m a s u b s t i t u i ç ã o das f l o r e s t a s por o u t r o s t i 

pos de c o b e r t u r a v e g e t a l , d e s e n v o l v e m - s e a t i 

v idades de p e s q u i s a s e m bac ias h i d r o g r á f i c a s 

c o m c a r a c t e r í s t i c a s s e m e l h a n t e s e r ep resen 

ta t i vas da Bac ia A m a z ô n i c a . Em u m a das ba

c ias h i d r o g r á f i c a s loca l i zadas e m áreas do Ins

t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a z ô n i a 

( INPA) , p rocedem-se a e s t u d o s r e f e r e n t e s às 

re lações e x i s t e n t e s en t r e os d i f e r e n t e s c o m 

ponen tes do c i c l o h i d r o l ó g i c o , cu ja v e g e t a ç ã o 

se e n c o n t r a no s e u es tado n a t u r a l , não t e n d o 

s ido s u b m e t i d a à e x p l o r a ç ã o m o d i f i c a d o r a o u . 

m e l h o r d i zendo , não p e r t u r b a d a . R e c e n t e m e n 

t e , esse t r aba lho fo i d i nam izado c o m a co labo

ração do Pro je to B R A / 7 2 / 0 1 0 das N a ç õ e s Uni 

d a s . Na o u t r a bac ia h i d r o g r á f i c a , e s t á sendo 

i n i c i ado u m t r a b a l h o de p e s q u i s a s s e m e l h a n 

t e s e d e v e r ã o se r f e i t a s c u l t u r a s de p lan tas 

f r u t í f e r a s , l a c t í f e r a s , o l e í f e r a s , o d o r í f e r a s e 

m a n e j o f l o r e s t a l . 

D e s t e m o d o , na Bac ia H i d r o g r á f i c a M o d e 

lo , não p e r t u r b a d a , fo i i ns ta lada u m a t o r r e me

t á l i c a c o m 42 m e t r o s de a l t u r a , d e n t r o da f lo 

r e s t a , a f i m de s e r e m e s t u d a d o s os g r a d i e n t e s 

de t e m p e r a t u r a , u m i d a d e , C 0 2 e e n e r g i a , de

t e r m i n a d o s o ba lanço h í d r i c o , ba lanço de ra

d iação e de n u t r i e n t e s (F ig 4 ) . 

PRINCIPAIS RESULTADOS CIENTÍFICOS : 

M e d i d a s de rad iação so la r g l oba l ao n íve l 

do so lo (Qg) c o m p i r e l i ô m e t r o de p rec i são 

Epp ley f o r a m rea l i zadas e m M a n a u s no p e r í o 

do 1977-1979. O s m a i o r e s v a l o r e s m é d i o s m e n 

sa is obse rva ram-se nos m e s e s de s e t e m b r o 

Fig. 4 — Torre metálica instalada na Bacia Hidrográfica 
Modelo. 



o u t u b r o / 7 8 e os m e n o r e s e m j ane l r o - f eve re i -

r o / 7 8 , e s t a n d o e s t a d i s t r i b u i ç ã o regu lada pe lo 

s i s t e m a de n u v e n s c o n v e c t i v a s l o c a i s . Espero-

se que , ao longo da Bac ia A m a z ô n i c a e m re

g i õ e s de d i s t r i b u i ç ã o de n u v e n s e p r e c i p i t a ç ã o 

s e m e l h a n t e , a d i s t r i b u i ç ã o se ja i d ê n t i c a (Ri 

be i r o e i a / „ 1980) . 

C o m m e d i d a s de rad iação so la r g loba l e fe 

tuadas no p e r o d o 1969-1979, na Rese rva Ducke 

do INPA, u t i l i zando r a d i ó m e t r o Be l l an i , f o i de

t e r m i n a d o u m ba lanço de rad iação de onda cur

ta a pa r t i r dos v a l o r e s m é d i o s m e n s a i s dos 

f l u x o s de rad iação s o l a r (K ) . O es tudo ofe

rece s u b s í d i o s a t o d o s o s i n t e r e s s a d o s nos 

p r o b l e m a s das f o n t e s a l t e r n a t i v a s de ene rg ia 

na a tua l i dade (R ibe i ro e f a/ . , 1980) . 

O ba lanço de rad iação so la r de ondas cur

tas f o i m e d i d o e m f l o r e s t a t r o p i c a l ú m i d a , e m 

loca l t í p i c o das " m a t a s de b a i x i o " , no iga rapé 

do Bar ro B ranco , Reserva D u c k e , M a n a u s . Os 

v a l o r e s do f l u x o K f o r a m : 419 c h e g a n d o e m 

c i m a do d o s s e l ; 239 r e t i d o s na f l o r e s t a ; 107 

a t i ng iu o so lo , e o a lbedo fo i de 1 7 , 5 % . 

O s v a l o r e s do f l u x o de PI, f o r a m : 188 e m 

c i m a do d o s s e l ; 123 r e t i d o na f l o r e s t a ; 52 a t in 

g iu o so lo e o a l b e d o f o i de 7 % . 

F l o r i s t i c a m e n t e . e s s e t i p o de " m a t a de bai 

x i o " é m u i t o h e t e r o g ê n e a (San tos e f a/. , 1980 ) . 

Es tudando o c l i m a de M a n a u s - A M , c o m da

dos c l i m a t o l ó g i c o s r e f e r e n t e s ao pe r í odo 1965-

1973, conc lu i u - se que a e v a p o t r a n s p i r a ç ã o po

t e n c i a l d e v e se r a p r o x i m a d a m e n t e igua l a eva

p o t r a n s p i r a ç ã o rea l d u r a n t e quase t o d o o ano , 

à exceção dos m e s e s de d é f i c i t de água no 

so lo (agos to , s e t e m b r o , o u t u b r o ) ( R i b e i r o , 

1979). 

M e d i d a s t e n s i o m é t r i c a s s u g e r e m a ex is 

t ê n c i a de c o r r e l a ç ã o en t r e u m i d a d e do s o l o e 

t r a n s p i r a ç ã o das á r v o r e s . A t r a n s p i r a ç ã o in

f l u e n c i a e m g rande par te a s e c a g e m do so lo 

até u m a p r o f u n d i d a d e de 1,0 m ( F i g . 5 ) . 

No p e r í o d o de s e c a , os v a l o r e s u l t rapas 

sam a — 8 5 0 m i l i b a r , va lo r t í p i c o das áreas se

mi -á r idas ( INPA, 1979 ) . 

De u m m o d o g e n é r i c o , a ma io r c o n c e n t r a 

ção de v a p o r d á g u a a t m o s f é r i c o o c o r r e en t r e 

Manaus e I q u i t o s . Es t imou-se e m 35 m m o 

va lo r m é d i o da água p r e c i p i t á v e l s o b r e a bac ia 

A m a z ô n i c a , b e m c o m o , e m 1 8 , 2 % o v a l o r d a 

Fig. 5 — Tensiômetro, aparelho para medir a saturação 
água no solo. 

e f i c i ê n c i a d a p r e c i p i t a ç ã o para a Reg ião , e u m 

t e m p o de r e c i c l a g e m do v a p o r d 'água de apro 

x i m a d a m e n t e 5,5 d ias ( M a r q u e s e f a/ . , 1 9 7 9 ) . 

T raba lhos p r e l i m i n a r e s d e m o n s t r a m haver 

u m a va r i ação nas c o n c e n t r a ç õ e s de , s O e D 

águas dos r i os da bac ia A m a z ô n i c a . A s d i fe 

r e n t e s c o n c e n t r a ç õ e s de 1 8 0 e D nas águas dos 

e f l u e n t e s do A m a z o n a s , d e m o n s t r a m a inda , a 

va r i ab i l i dade d e s s e s i s ó t o p o s nas chuvas de 

d i v e r s a s sub - reg i ões ( D a l l ' O l i o e f a/. , 1 9 7 9 ) . 

A c o m p o s i ç ã o q u í m i c a das águas da ba 

c i a do r io P a r a u a r i - M a u é s - A ç u , é n i t i d a m e n t e 

i n f l u e n c i a d a pe las e s t a ç õ e s do ano , c o m va

r i ações sazona i s , de a c o r d o c o m as a l t e r a 

ç õ e s do n íve l das águas e o c o r r ê n c i a s c l i m á 

t i c a s ( B r i n g e l . 1980) . 

A reg ião do Janauacá é d e p e n d e n t e do r i o 

S o l i m õ e s s o f r e n d o v a r i a ç õ e s sazona is de aco r 

do c o m as a l t e r a ç õ e s do n íve l das águas e 

o c o r r ê n c i a s c l i m á t i c a s . 



A s m i g r a ç õ e s de p e i x e s e s t ã o c o n d i c i o n a 

das pe los s e g u i n t e s f a t o r e s e c o l ó g i c o s : t e m 

pe ra tu ra , c o n c e n t r a ç ã o de o x i g ê n i o , c o n c e n t r a 

ção de sa i s , c o n c e n t r a ç ã o de H 3 S, p r e c i p i t a ç ã o 

p l u v i o m é t r i c a , d e c r é s c i m o de espaço e a l imen 

t o s (San tos , 1979) . 

Du ran te o p r o c e s s o f o t o s s i n t é t i c o , o c o r r e 

u m f r a c i o n a m e n t o i s o t ó p i c o c o n s i d e r á v e l de 

ca rbono , f i c a n d o o c a r b o n o a b s o r v i d o pe las 

p lan tas c o m c o n c e n t r a ç ã o m e n o r 1 3 C do que o 

C 0 2 do ar a t m o s f é r i c o . A s p lan tas de c i c l o 

C-3 e C-4 t ê m v a l o r e s de , 3 C c e r c a de 2 0 % me

nores do que o C 0 2 do ar ( M a t s u i e f ai., 1979 ) . 

A D i v i são de B i o e c o l o g i a t e n d o c o m o res

ponsáve l o p e s q u i s a d o r H e r b e r t O t t o Rober 

Schubar t , v e m d e s e n v o l v e n d o p e s q u i s a s re la

c ionadas c o m o e s t u d o da e c o l o g i a de popu la 

ções e c o m u n i d a d e s b i o l ó g i c a s , o b t e n d o os se

gu in tes r e s u l t a d o s c i e n t í f i c o s : 

A popu lação de á r v o r e s da f a m í l i a Lecy th i -

daceae e x i s t e n t e s e m 5,2 ha de f l o r e s t a de t e r 

ra f i r m e a p r e s e n t a uma dens idade de 7,3 ár

v o r e s por h e c t a r e ( 1 2 , 5 % do t o ta l de á r v o r e s ) 

r epa r t i das e m c e r c a de 16 e s p é c i e s , a ma io 

r ia de gêne ro Eschweilera. A d i s t r i b u i ç ã o po

pu lac iona l d a f a m í l i a é t í p i c a de p lan tas to le 

ran tes à s o m b r a ( t i p o J r e v e r s o ) e c o m ind ica 

ções de u m e levado p o t e n c i a l para regenera 

ção na tura l (Rank in , 1980) . 

A dens idade de p l â n t u l a s de 7 e s p é c i e s de 

á r vo res va r i ou de 36 a 642 e m b locos de 1 m x 

5 m . N u m caso , a p r o d u ç ã o i n t e i r a de u m a ár

vore de Selercnema micranthum f o i e t i q u e t a 

da no c a m p o , r e s u l t a n d o 295 p lân tu las e m 

15 m 2 . A g e r m i n a ç ã o de s e m e n t e s p o s s i b i l i 

t ou a c o r r e l a ç ã o de p l ân tu l as c o m as m a t r i z e s 

de 20 e s p é c i e s d i f e r e n t e s de á r v o r e s ; u m a co

leção de s e m e n t s , f r u t o s e p l ân tu l as es tá sen 

do f e i t a c o m o apo io a es ta p e s q u i s a s o b r e pa-

arões de m o r t a l i d a d e de p l ân tu l as sob c o n d i 

ções na tu ra i s na f l o r e s t a ( INPA, 1980) . 

Em 6 i ga rapés f l o r e s t a i s na reg ião de M a 

naus , f o r a m d i s c r i m i n a d a s até agora 130 mor -

f o e s p é c i e s de t e c a m e b a s . A d i s t r i b u i ç ã o 

quan t i t a t i va e q u a l i t a t i v a das m o r f o e s p é c i e s e 

c a r a c t e r í s t i c a s pa ra os i ga rapés e há d i f e r e n 

ças na c o m p o s i ç ã o de e s p é c i e s e n t r e igara

pés de água p r e t a e água c r i s t a l i n a . A a l ta d i 

ve rs i dade e d e n s i d a d e das t e c a m e b a s no s is

t e m a f l uv i a l da A m é r i c a C e n t r a l e o padrão de 

d i s t r i b u i ç ã o s u g e r e m e s t e s o r g a n i s m o s bons 

i n d i c a d o r e s b i o l ó g i c o s da qua l i dade f í s i c a e 

q u í m i c a das águas ( INPA, 1980) . 

A t a x a de d e c o m p o s i ç ã o da s e r a p i l h e i r a 

na f l o r e s t a de t e r r a f i r m e s o b r e l a t o s s o l o ama

re lo pesado é ce r ca de 2 vezes m a i o r do que 

na f l o r e s t a p r i m á r i a de ba i x i o , s o b r e s o l o are

n o s o h i d r o m ó r f i c o , m e s m o du ran te o s m e s e s 

c h u v o s o s , quando o p r o c e s s o de d e c o m p o s i 

ção é m a i s ráp ido ( INPA, 1980) . 

A d i v e r s i d a d e de e s p é c i e s e p i g e i c a s de in

s e t o s d a o r d e m C o l l e m b o l a f o i m e n o r (14 es 

p é c i e s ) n u m a c a p o e i r a d e 4 anos do que na 

ma ta p r i m á r i a (2 e s p é c i e s ) s o b r e o m e s m o t i 

po d e s o l o . ( INPA, 1980) . 

Nas áreas de c o l o n i z a ç ã o da T ransamazôn i -

ca e de R o n d ô n i a , cons ta ta - se que : (a) a subs 

t i t u i ção ráp ida dos c o l o n o s na T ransamazôn i -

ca por r e c é m - c h e g a d o s e s t á e x p a n d i n d o a área 

de p a s t a g e m e m re lação às c u l t u r a s a n u a i s ; 

(b) a p a s t a g e m t e m p o u c a s p o s s i b i l i d a d e s de 

to rna r - se uma f o r m a s u s t e n t á v e l de uso da ter 

r a ; (c ) as c u l t u r a s p e r e n e s t a m b é m e s t ã o au

m e n t a n d o , e m b o r a a á rea t o t a l a inda se ja m u i 

t o pequena e m re lação às á reas de pas ta 

g e n s ; (d) na T r a n s a m a z ô n i a , a c u l t u r a da p i -

men ta -do - re ino v e m sendo a tacada pe lo f u n g o 

Fusarium solari f . piperi; c o m p r o m e t e n d o se

r i a m e n t e a s u s t e n t a b i l i d a d e d e s t a c u l t u r a , a 

l ongo prazo ( INPA, 1980 ) . 

Os í n d i o s Tukano , a g r i c u l t o r e s - p e s c a d o r e s 

da reg ião do a l to r io N e g r o , p r o í b e m a de r ru 

bada da m a t a às m a r g e n s dos r i o s , l i gada à 

f l o r e s t a por c o r r e d o r e s que p e r m i t e m a passa

g e m de p o l i n i z a d o r e s não v o a d o r e s . A s conse 

q ü ê n c i a s d e s s a p rá t i ca s o b r e o p o t e n c i a l agr í 

co la e o r e n d i m e n t o da p e s c a e s t ã o sendo ava

l i a d a s . 

D u r a n t e u m e s t u d o e c o l ó g i c o d o s m o r c e 

gos , na r e g i ã o de M a n a u s , f o r a m a n a l i s a d o s , 

p o s t e r i o r m e n t e s o l t o s , 1300 e x e m p l a r e s , r esu l 

t a n d o a o c o r r ê n c i a de 55 e s p é c i e s d i f e r e n t e s ; 

53 e s p é c i e s de p lan tas t i v e r a m s e u s p r o d u t o s 

u t i l i zados por m o r c e g o s , d e m o n s t r a n d o que 

e s t e s m a m í f e r o s são m u i t o i m p o r t a n t e na d i s 

t r i b u i ç ã o e po l i n i zação dos v e g e t a i s na reg ião 

t r o p i c a l . 



O jacaré -açu (Melanosuchus niger) r eage 

ma l à caça e a t i n g i u o p o n t o de e x t i n ç ã o co

m e r c i a l ; ao c o n t r á r i o o j aca ré - t i nga (Caimán-

crocodilus) que p o d e , c o m p a r a t i v a m e n t e , su

po r ta r u m a l t o n í v e l de c a ç a . 

Estudo sob re o c o m p o r t a m e n t o soc ia l e a 

eco log ia d o Sagü i de M a n a u s (Saguinus bico

lor) es tão s e n d o rea l i zadas nas m a t a s p róx i 

mas do iga rapé T a r u m ã - A ç u , nas m a r g e n s d o 

r io N e g r o , pa ra o b t e n ç ã o de dados r e l a t i v o s 

ao c o m p o r t a m e n t o a l i m e n t a r , c i c l o s d i á r i o s de 

a t i v i d a d e s , c o m p o r t a m e n t o r e p r o d u t i v o , i n te ra 

ção i n t r a e i n t e r e s p e c í f i c a s e o uso do espaço 

por u m g r u p o des ta e s p é c i e ( INPA, 1980) . 

A D i v i s ã o de L i m n o l o g í a , t e n d o c o m o res

ponsáve l o P e s q u i s ^ C u . A s s i s t e n t e A n t o n i o 

dos San tos , c o n t i n u a suas p e s q u i s a s l i m n o l ó -

g icas nos r i os e lagos da A m a z o n i a C e n t r a l . 

No r e s e r v a t ó r i o de UHE Curuá -Una , f o i 

o b s e r v a d o que o a b a i x a m e n t o do n íve l da água 

é uma das e s t r a t é g i a s para m e l h o r a r a qua l i da 

de da água c o m re lação à a n o x i a e p r o d u ç ã o 

de H 2 S, po i s , u m a c o r r e n t e de f u n d o c o m bas

t an te o x i g ê n i o p r o m o v e u m a ráp ida o x i d a ç ã o 

dos s u l f e t o s e s u l f a t o s m o d i f i c a n d o a s s i m as 

c o n d i ç õ e s r e d u t o r a s de h i p o l i m í n i o . Esta es

t r a t é g i a d e v e r á se r a s o l u ç ã o para m i n i m i z a r 

os p r o b l e m a s de f o r m a ç ã o de gases t ó x i c o s 

nos p e q u e n o s r e s e r v a t ó r i o s ( m e n o r ou igual a 

100 k m 2 de á rea a lagada) e s i s t e m a s de ba ixa 

queda ( INPA, 1980) . 

No lago J a c a r e t i n g a — C a r e i r o - A M (pouco 

p ro fundo ) f o i d e t e c t a d a pe la p r i m e i r a vez a 

p r e s e n ç a de u m t e r m o c l i m a . 

A D i v i s ã o de E n t o m o l o g i a , t e n d o c o m o res

ponsáve l o Pesqu i sado r N o r m a n Penny. v e m 

dando c o n t i n u i d a d e às p e s q u i s a s e n t o m o l ó g i 

cas de c a m p o e l a b o r a t ó r i o , c o m m a n u t e n ç ã o 

da co leção de i n s e t o s do INPA e d e s e n v o l v i 

m e n t o das a t i v i d a d e s : 

O b s e r v a ç õ e s e c o l ó g i c a s e c o n t r i b u i ç ã o d a 

S i s t e m á t i c a no c o n h e c i m e n t o das e s p é c i e s 

( M i c r o p e z i d a e - D i p t e r a ) da A m a z ô n i a C e n t r a l 

( A l b u q u e r q u e , 1980) . 

Es tudos t a x o n ó m i c o s de n e u r ó p t e r o s e 

m e c ó p t e r o s da A m a z ó n i a . Em h o m ó p t e r o s a le i -

r o d í d e o s f o r a m d e s c r i t a s 3 novas e s p é c i e s 

(Penny & A r i a s , 1981a, b ) . 

A s p e c t o s da a s s o c i a ç ã o en t r e f o r m i g a s do 

gêne ro Azteca e p l an tas do gêne ro Cecropia, 

do que fo i o b s e r v a d a u m a re lação m u t u a l í s t i c a 

en t r e e s t e s g ê n e r o s , i n i b i n d o c e r t o s herb ívo

ros que a t a c a m a Cecropia, e n q u a n t o a f o r m i g a 

u t i l i za a á r v o r e c o m o a b r i g o . 

L e v a n t a m e n t o dos e c t o p a r a s i t a s de m a m í 

f e r o s e aves de i n t e r e s s e v e t e r i n á r i o e m é d i 

co c o n t i d o nas S i p h o n a p t e r a , M a l l o p h a g a , Ano -

p lu ra , Pupípara e A c a r i n a . 

A p r e c i a ç ã o do d e s e n v o l v i m e n t o de o v á r i o s 

a n ô m a l o s e m Passalus convexus D a l m a n , 1817 

e e s t u d o s de e x e m p l a r e s de 13 e s p é c i e s dos 

g ê n e r o s Verres, Venturius e Passalus ( INPA, 

1980) . 

Em abr i l de 1980, fo i i naugu rado o Labora

t ó r i o de R a d i o i s ó t o p o s d o D e p a r t a m e n t o de 

Eco log ia ( F i g . 6 ) . 

Fig. 6 — Laboratório de Radioisótopos — sede do INPA. 

SUMMARY 

The Department of Ecology of the National Research 
institute of the Amazon (INPA) was founded In 1970 
under the name "Sector of Environmental Factors", 
made up of the Laboratories of Climatology, Hydrology. 
Limnology and Soil Biology. 

In 1971 institutional reorganization by the then Di
rector of INPA, Dr. Paulo de Almeida Machado, resulted 
in the transformation of the Sector of Environmental 
Factors to the Division of Environmental Science. 

Em 1975 further restruturing ereated the Department 
of Ecology and Soil Biology. 

Since 1979 the Department of Ecology has been 
composed of 4 Research Divisions: Environmental 
Sciences, Bio-Ecology, Limnology and Entomology. It's 
research activities are centered on studies of the phy-



sical and chemical environmental of organisms, with 
emphasis on the local regional cycles of water, carbon 
and mineral nutrients, as well as energy budgets in the 
major ecosystems of the Amazon Basin; on the study 
of the ecology of populations and biological commu
nities, including those of Humankind; on the study of 
ecological processes of the systematics and ecology of 
insects. 

The Department has a staff of 31 researchers, 
including 14 Ph.D (3 visitor), 9 M.S. (1 visitor) and 9 
6.S. scientists. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALBUQUERQUE, L.P. de 
1980 — Estudo dos micropezídeos da Bacia Amazô

nica. I. Acta Amazónica, 9 (3): 659-670. 
BRINGEL, S.R.B. 

1980 — Hidroquímica da Bacia do rio Parauari-
Maués Açu. Tese de Mestrado. ESALQ-
USP. Piracicaba-SP. 

BRINKMANN, W.L.F. 
1971 — Light Environment in Tropical Rain Forest 

of Central Amazonia. Acta Amazónica, 1 
(2): 37-49. 

1972 — Scattered Light In a Flood-plain Lake of 
Central Amazonia. Acta Amazónica, 2 (2): 
87-90. 

BRINKMANN, W.L.F. & NASCIMENTO, J .C. do 
1973 — The effect of slash and burn agriculture on 

plant nutrients in the Tertiary Region of 
Central Amazonia. Acta Amazónica, 3 (1). 
55-61. 

BRINKMANN, W.L .G. & RIBEIRO, M.N.G. 
1972 — Air temperatures in Central Amazonia. III. 

Vertical Temperature Distribution on as 
clearcut Area and in a Secondary Forest 

near Manaus (Cold Front Condition July 10 
th 1969). Acta Amazónica, 2 (3): 25-29. 

BRINKMANN, W.L .F . ; RIBEIRO. M.N.G. & PATE, J .3 . 
1971a— Soil Temperatures in Terciary Region of 

Central Amazonia. I. Latosol under tropical 
rain forest. Suplemento Acta Amazónica. 
Vol. 1. n.° 1. 

1971b— Soil Temperatures in ter Terciary Region of 
Central Amazonia. I I . Cleared white sand 
areas. Suplemento Acta Amazónica. Vol. I. 
n.° 2. 

BRINKMANN, W.L.F. & SANTOS, A. dos 
1971 — Natural waters in Amazonia. V. Soluble 

magnesium properties. In Turrislba, 21, 4: 
459-465. 

1973 — Natural waters in Amazonia. VI. Soluble 
alcium Properties. Acta Amazónica, 3 (2): 
33-40. 

DALL'OLIO, A; SALATI, E.; AZEVEDO, C.T.; MATSUI, E. 
1979 — Modelo de fracionamento isotópico da água 

na bacia Amazônica. Acta Amazónica, 9 (4): 
675-687. 

DECICO, A . ; SANTOS, U .M. ; RIBEIRO, M.N.G. ; 
SALATI, E. 

1977 — Estudos climatológicos da Reserva Florestal 
Ducke, Manaus-AM. I. Geotemperaturas 
Acta Amazônica, 7 (4): 485-494. 

GUARIM, V .L .S . dos 
1979 — Ocorrência e distribuição de Chromobacte-

rium violaceum (Schrocter) Bergozini 1881, 
na Amazônia Central. Acta Amazônica, 3 
(3): 501-506. 

MARQUES, J . ; SANTOS, J . M . dos; SALATI, E. 
1978 — Considerações sobre os ventos na Região 

Amazônica. Acta Amazônica, 8 (1): 110-113. 

1979 — O armazenamento atmosférico do vapor so
bre a região Amazônica. Acta Amazônica, 9 
(4): 715-721. 

MARQUES, J . ; SANTOS, J . M . dos; VILLA NOVA, N.N. ; 
SALATI, E. 

1977 — Precipitable water and water vapor between 
Belém and Manaus. Acta Amazônica, 7 (3): 
355-362. 

MATSUI, E.; SALATI, E.; BRINKMANN, W.L .F . ; 

FRIEDMANN, I. 
1972 — Vazões relativas dos rios Negro e Solimões 

através das concentrações de 180. Acta 
Amazônica, 2 (3): 31-46. 

MATSUI, E.; SALATI, E.; RIBEIRO, M.N.G. 

1979 — Ciclo de C0 2 : Os valores de S , ! C do C 0 2 

do ar e do carbono das plantas. Boletim do 
CENA. 

FENNY, N.D. & ARIAS, J.R. 
1981a— A new species of Ceraleurodius from Ama-

zon Basin (Momoptera: Aleyrodidae3. Acta 
Amazônica, 10 (4): 903-905. 

1981b— Two new species of Bakerius from the 
Amazon Basin (Homoptera: Aleyrodidae). 
Acta Amazônica, 10 (3): 691-695. 

RANKiN, J. 
1980 — Diversidade e Dispersão de Lecythidaceae 

na floresta de terra firme na Amazônia Con
trai . Ciência e Cultura. Supl. 32 (7). 

INPA — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

1970 — RELATÓRIO ANUAL, Manaus-AM. 
1971 — RELATÓRIO ANUAL, Manaus-AM. 
1972 — RELATÓRIO ANUAL, Manaus-AM. 
1973 — RELATÓRIO ANUAL, Manaus-AM. 
1974 — 1978 — RELATÓRIO QUADRANGULAR, Ma

naus-AM . 
1979 — RELATÓRIO ANUAL, Manaus-AM. 
1980 — RELATÓRIO ANUAL DO DEPARTAMENTO 

DE ECOLOGIA do INPA, Manaus-AM. 

RIBEIRO, M.N.G. 
1976 — Aspectos climatológicos de Manaus. Acta 

Amazônica, 6 (2): 229-233. 
1977 — Anuário Meteorológico do INPA: edi

ções 1965-66-67-68-69-70-71-72-73-74-75-76. Ins
tituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
Manaus. 



RIBEIRO, M.N.G. & SANTOS, A. dos 
1975 — Observações mlcroclimáticas no Ecossiste

ma "Campina Amazônica", 5 (2): 183-189. 

RIBEIRO, M.N.G. ; SALATI, E. : SANTOS J . M . dos 
1980 — Análises das medidas de radiação solar glo

bal da Reserva Ducke-Manaus, no período 
1970-1979. Trabalho apresentado no I Con
gresso Brasileiro de Meteorologia. Campi
na Grande-PB. 

RIBEIRO, M.N.G. ; SALATI, E.; VILLA NOVA, N.A.; 
DEMÉTRIO, C G . 

1980 — Radiação solar disponível em Manaus (AM) 
e suas relações com duração do brilho so
lar. Trabalho apresentado no I Congresso 
Brasileiro de Meteorologia. Campina Gran
de-PB. 

RIBEIRO, M.N.G. & VILLA NOVA, N.A. 
1979 — Estudos climatológicos da Reserva Flores

tal Ducke. Manaus-AM. III. Evapotrsnspira-
ção. Acta Amazônica, 9 (2): 305-309. 

RUFINO, E.O. & SCHUBART, H.O.R. 
1974 — Uma experiência sobre a nutrição de On-

chiurus cunhai Arlé, 1970 (Insecta, Collem-
bola), com notas sobre a sua ecologia 
Acta Amazônica, 4 (3): 53-55. 

SANTOS, A. dos & RIBEIRO, M.N.G. 
1975 — Nitrogênio na água do solo do Ecossiste

ma "Campina Amazônica". Acta Amazôni
ca, 5 (2): 173-182. 

SANTOS, J . M . dos; SALATI, E.; ARAUJO, V .C . ; 
ALVES, L.F.; BUENO, C.R.; CARDENAS, J.D.R. & 
MASCARENHAS, B.M. 

1980 — Balanço de Radiação Solar de ondas cur
tas em floresta tropical (Reserva Ducke-Ma

naus). Trabalho apresentado no I Congres
so Brasileiro de Meteorologia. Campina 
Grande-PB. 

SANTOS, U.M. 

1980 — Aspectos limnológicos do lago grande de 
Jutaí (Amazônia Central) face as alterações 
químicas do meio hídrico da região. Acta 
Amazônica, 10 (4): 797-822. 

1979 — Observações Limnológicas sobre as asfixia 
e migração de peixes na Amazônia Central. 
Ciência e Cultura. Vol. 31 (9): 1033-1040. 

VILLA NOVA, N.A.; RIBEIRO. M .N .G . ; NOBRE, C.A.; 
SALATI, E. 

1978 — Radiação Solar em Manaus. Acta Amazôni
ca, 8 (3): 417-421. 

VILLA NOVA, N.A.; SALATI, E.; MATSUI, E. 

1976 — Estimativa de evapotranspiração na Bacia 
Amazônica. Acta Amazônica, 6 (2): 215-228. 

VILLA NOVA, N.A.; SALATI, E.; SANTOS, J . M . dos; 
RIBEIRO, M.N.G. 

1976 — Coeficiente de transmissão de radiação so
lar em Manaus em junho. Acta Amazônica, 
6 (3): 319-322. 

WALKER, I. 
1978 — Rede de alimentação de invertebrados das 

águas pretas do sistema rio Negro. 1. Ob
servação sobre a predação de uma Ameba 
do tipo Ameba discoides. Acta Amazônica, 
8 (3): 423-438. 

WALKER, I. & LAGES, M.T. 
1980 — Adaptation of constant effect sampling and 

of removal trapping for the estimation of 
population of microscopia organism in dense 
substrates. Acta Amazônica, 10 (3): 535-
544. 


